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			Prefácio


			Este livro quer ser uma ponte. Famílias e professores convivem há séculos, e às vezes parece, pelo menos para mim, que o diálogo entre as partes ainda não é tão aberto quanto poderia ser.


			Não sei ao certo de onde vem o desconforto que muitas vezes permeia este relacionamento; traumas de infância dos pais? Situações desconfortáveis aos professores geradas por outras famílias? Pressão de gestores em relação a resultados da equipe?


			Às vezes pode ser simplesmente o jeito de um que incomoda o outro, e automaticamente está gerada a tensão entre as partes. Mas esse relacionamento pode ser diferente, pode ser bem melhor.


			Parto aqui do princípio que as famílias que têm a chance de escolher a escola de seus filhos dentre várias opções em sua cidade estão muito interessadas em saber o que cada uma delas oferece a seus alunos, e que a escola que recebe esta família (e não somente um aluno) para fazer parte do seu ano letivo, está feliz em saber que mais uma vez a paixão pela educação de cada membro da equipe foi vista e reconhecida.


			Este livro é uma trégua. É o fim das piadas que professoras podem ser duras demais com as crianças, ou podem ser negligentes com o bem estar de uma em meio a tantas outras, e então suas mães precisam então viver em um estado constante de vigilância sobre a escola. Ou ainda de frases como “Mas meu filho não é assim lá em casa.” Que possamos iniciar esta jornada em estado de paz e com votos de confiança. Afinal a escola é um órgão vivo e a cada dia tudo o que acontece nela é mais divulgado e aberto. 


			Este livro é o pedido de um voto de confiança aos profissionais que escolheram a educação como sua missão de vida e seu ganha pão. 


			Em tempo, este livro é um convite a todos nós, que estamos envolvidos com a educação das nossas crianças, a sermos pessoas melhores a cada dia, mesmo que nos custe muito esforço e entrega. O mundo merece e agradece esse nosso esforço.


		




		

			Introdução


			Por que escrevi este livro?


			

					Porque quero ajudar o maior número de famílias possível até meu último segundo como educadora.


					Porque este ano estou completando 21 anos de profissão e, num belo dia, percebi que estava na hora de transbordar tantas vivências para mais pessoas. 


					Porque tenho muito orgulho de ser educadora.


					Porque percebi que este ponto de vista (o da escola) é pouco abordado por livros de educação de crianças.


					Porque vi na prática o quanto outros especialistas transformam vidas de crianças e famílias.


					
Porque enquanto eu escrevia, estudei ainda mais sobre educação e foi enriquecedor para mim.



					Porque venho há alguns anos estudando desenvolvimento pessoal e aprendi coisas maravilhosas que precisam ser espalhadas pelo mundo. Quero fazer a minha parte neste cenário.


					Porque tenho uma fé e um otimismo que até cansam as pessoas! Mas eu continuo tendo mesmo assim!


			


			E por meus motivos preferidos: tendo consciência de que não agradei a todas as pessoas com as quais interagi profissionalmente (alunos meus, professores que coordenei, famílias que abordei, diretores meus), posso dizer a vocês, com alegria, que recebi mais feedbacks positivos que negativos (não foi modesto esse comentário, mas eu precisava falar sobre isso). 


			Como professora, tive inesquecíveis casos de sucesso com alunos que, no começo do ano, pareciam que jamais criariam vínculo comigo (ou com qualquer outro professor da escola, ou ainda com os conteúdos da minha aula). Mas em pouco tempo “entraram no meu barco” e foram comigo até o final do ano letivo, felizes e orgulhosos de seu aprendizado. Ensinei coisas maravilhosas que aprendi com professores meus e com colegas admiráveis de profissão, além de compartilhar com meus alunos também o que aprendi nos meus estudos e tudo o que eu tinha de melhor dentro do meu coração.


			Como coordenadora pedagógica, ou seja, a famosa “tia que dá bronca”, eu consegui o carinho e o respeito de muitos alunos que, um dia, depois de “fazerem uma visitinha” ao meu escritório para termos uma conversa franca, respeitosa, mas sempre desconfortável para eles, sorriam para mim no corredor da escola e até me abraçavam, perguntavam por mim a outros adultos quando não me viam na minha sala. Isso, queridos leitores, tem um valor gigantesco, pois mostra que criança gosta de quem cuida dela, de quem lhe mostra limites e o caminho certo a ser seguido. Ainda como coordenadora, quero compartilhar com o mundo a alegria de ter encontrado muitas professoras cujo trabalho admirei muito, com quem aprendi abordagens e atividades lindas, que com sua atuação e disposição para colocar em prática os projetos que eu trazia, faziam-me sentir que éramos realmente uma equipe maravilhosa agindo na vida de centenas de crianças. E esses sentimentos deliciosos precisam correr o mundo para as pessoas saberem que há muitas coisas boas acontecendo, mas que infelizmente não saem na primeira página do site de notícias.


			Por último, mas não menos importante, para contar ao mundo que muitas famílias que eu chamei para conversar entraram no meu escritório, tristes, e saíram dele sabendo que tinham uma aliada. Muitas, mas não todas. E está tudo bem, dentro do esperado.


			Para quem escrevi este livro?


			Parágrafo único: para quem está disposto a sair da zona de conforto, abrir mão da vaidade, buscar ajuda de profissionais para se tornar o melhor que pode ser, montar uma equipe para realizar a linda missão de educar crianças pelo exemplo; não só com fala, mas com ações. 


		




		

			
Seção I 
Sobre educar


		




		

			Capítulo 1 - Autoconfiança


			Parte I - Autoconfiança dos pais


			O começo, o meio e a finalidade. 


			Vocês receberam em seus braços um precioso presente: um filho lhes foi entregue para que vocês o criassem até o dia em que ele conseguisse viver de forma independente. Quando entram em casa com o bebê, provavelmente poucos pais pensam que um dia aquele ser tão pequeno vai deixar de depender deles! É muita emoção acontecendo!


			Mas esta é a missão.


			Quanta pressão! Falar dessa responsabilidade imensurável e admitir também que um dia esse ser que tanto amo vai sair da minha casa. Haja coração!


			Antes que algum de vocês pense que não está apto para essa jornada, eu gostaria de lembrar a cada mãe desse mundo que se você deu conta de gerar um bebê por tantos meses e dá-lo à luz, isso já são evidências do poder que você tem dentro de si. E se você tomou a decisão de adotar uma criança, passou por todos os processos e também chegou à casa com o seu filho, esta é a prova do quão forte você é.


			Digo o mesmo sobre o pai, em cada um dos casos: o pai que acompanha a gestação de sua mulher, que tem que fazer o papel de alicerce cada vez que a esposa passa mal, que corre pra comprar o que ela disser que precisa, para ela e para o bebê, que tem que dirigir para a maternidade enquanto ela está em trabalho de parto, que entra no centro cirúrgico e fica segurando a mão dela enquanto ela sente as dores do parto normal ou que cuida das dores após a cesárea, saiba da sua importância; assim como o pai que entra de cabeça na linda e difícil decisão de adotar.


			E tantas outras situações que um casal vive até estar em casa com o tão sonhado filho, e ainda se o seu voo é solo ou se a sua caminhada até esse dia foi totalmente diferente de todos os exemplos que dei aqui. Tenham em mente o tempo todo a clareza de que vocês são plenamente capazes de desempenhar o papel que lhes foi atribuído.


			Neste livro, tenho um convite a fazer a cada um de vocês: quando surgir um pensamento de que você não vai conseguir criar bem essa criança, faça uma pausa e reflita. De onde veio esse pensamento?


			Da sua infância com seus pais, avós ou irmãos? 


			De algo ruim que você ouviu? 


			Ao encontrar a origem desse medo (medo sim, não tem outro nome) de não ser bom o suficiente (bom sim, porque perfeito ninguém é), você poderá dar um fim nele. E para acabar com o medo é preciso arrumar as coisas dentro da sua cabeça. Todo dia é dia e toda hora é hora de começar a fazer uma “faxina” nas suas emoções antigas, começar a resolvê-las para que sua vida siga em frente com você tendo seu melhor desempenho. Nenhum avião levanta com excesso de peso, portanto é essencial que você se livre de coisas velhas que estão guardadas aí dentro a fim de conseguir ser o melhor pai e a melhor mãe que você pode ser. 


			Ressignificar é o verbo. Pensar que cada peso que tivemos que carregar na vida foi para realmente nos deixar mais fortes, já que aprendemos coisas novas sempre que saímos de nossa zona de conforto. 


			E pensar que cada coisa nova que se aprende é algo a mais que pode ser ensinado durante a educação de uma criança. Educar é doar, doar é transbordar, e só transbordamos aquilo que temos em abundância. Precisamos estar inteiros, em paz conosco mesmos, tanto para cuidar de uma criança quanto prepará-la para aquele momento que mencionei no início deste capítulo: o dia em que essa criança se torna um adulto e sai da casa dos pais. Como será esse novo adulto? 


			Cabe aqui uma ponte para os professores: você, que escolheu a linda profissão de educador, já fez sua “faxina” também? Por vezes, nós educadores achamos que não somos capazes de lidar com determinadas situações frente ao aluno e em alguns casos a forma como estamos olhando para um problema é o que nos está impedindo de resolvê-lo. E para que nossa docência seja realizada da forma mais plena possível é importante estarmos conscientes de quem somos e de que certos comportamentos de nossos alunos não são sobre nós, que na verdade são apenas a forma por meio da qual eles estão tentando pedir a nossa ajuda.



OEBPS/font/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/image/Section0026.png





OEBPS/image/cover.jpg
prepa

LNl &
///

£ =i o]
ara criar Tunos e






OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/font/MinionPro-BoldIt.otf


OEBPS/font/MinionPro-It.otf


